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– Não se pode chamar algo assim de “ape-
nas um hobby”! Essa “coisa de artista” da 
qual você fala é um dom! Este é o seu pro-
pósito! Agraciar pessoas com sua arte.

Por mais que as palavras dela me trou-
xessem ânimo, o receio instalado em meu 
interior por meus pais desde a infância 
ainda gritava vez ou outra.

– Me desculpe… mas é que vivem dizen-
do que eu devo insistir na carreira de mé-
dico. Eu poderia salvar muitas vidas, ser 
bem-sucedido e, quando já tivesse uma 
vida estável, arranjaria um tempo para 
pintar meus quadros.

– Bom, vamos repassar esse seu plano. 
Você estuda medicina durante anos, tra-
balha durante anos, enriquece durante 
anos, e depois de tudo isso… volta a pin-
tar. Aí, você seria um médico… que pinta 
nas horas vagas.

– O que quer dizer?

– Quero dizer que esse não é o seu so-
nho! Você não sonha em ser um médico 
que pinta por prazer! Você quer ser um 
artista que pinta por viver! E um artista 
por completo! 

– Mas talvez eu deva me contentar com 
o fato de que nem sempre terei tudo com 
o que sonho. Talvez… eu me contente em 
ser um artista apenas nas horas vagas. Eu 
sei lá… um quase artista.

Ela assente com os olhos fechados e reba-
te por fim:

– Um “quase artista”… Bom, escute o 
que eu digo: nunca se limite ao “qua-
se”. Não há nada mais deprimente do 
que beirar um sonho e jamais tentar al-
cançá-lo. A arte é o que te completa. 
O que te preenche. Isso quer dizer que, 
se você escolher ser um “quase artista”, 
você será sempre um “quase completo”. 
E, sendo um “quase completo”, você será 
sempre um quase feliz.

O Quase Doutor é um renomado cardiologista que passa os 
dias em um hospital, mas no fundo é um artista frustrado. 
A Quase Viúva é uma professora que está de licença do traba-
lho para ficar com o noivo, em coma após um grave acidente. 
O Quase Repórter é um jornalista decepcionado com a pro-
fissão que sofre há mais de um ano pelo suicídio da esposa. 
A princípio, a única coisa que essas pessoas têm em comum é 
a sensação de incompletude e de desilusão com a vida. 

Até que, um dia, o Quase Doutor é persuadido por um velho 
desconhecido a embarcar com ele em um ônibus rumo a uma 
jornada para se reconciliar com seu passado. Logo a viagem 
se transforma em uma aventura extraordinária e, em meio a 
fenômenos como uma chuva de estrelas cadentes, ele precisa 
fazer escolhas que mudarão seu destino para sempre. 

Enquanto isso, eventos misteriosos levam a Quase Viúva a sus-
peitar que alguém dentro do hospital quer matar seu noivo 
e uma pesquisa minuciosa do Quase Repórter revela que sua 
esposa pode ter sido assassinada. Quando os dois tentam des-
cobrir a verdade sobre seus amados, tudo leva a crer que a res-
posta está dentro do ônibus do Quase Doutor. 

Reunidos num lugar que nunca imaginaram existir, os três 
serão forçados a enfrentar seus maiores medos e verão que, 
para se tornarem completos, precisarão encarar a batalha mais 
difícil de todas: aquela que travamos com nós mesmos.

Vencedor do Prêmio Pólen de Literatu-
ra,  Felippe Barbosa nasceu em 1996 em 
Uber lân dia, Minas Gerais, onde mora até 
hoje. Ele se formou em Direito em 2017, 
e desde 2016 integra o canal do YouTube 
Toga Voadora.
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